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			Capítulo 1

			 

			Jared Johnson saía da garagem dos apartamentos luxuosos Clover Valley no seu monovolume preto quando viu a rapariga que estivera a tomar conta do apartamento de Michael Ferry, Elise McDermott, à espera na esquina, à chuva. 

			Com uma mala, um saco de fraldas e uma geleira no chão, aos seus pés, segurava a sua filha numa cadeirinha que tentava pôr sob o guarda-chuva.

			Mas a tempestade não parecia estar perto de amainar e Jared suspeitava que, dentro de um minuto, Elise e a sua filha acabariam totalmente encharcadas. Zangado com ela por estar à chuva com a menina quando poderia estar à porta, que seria o mais lógico, parou o carro e abriu a janela.

			– Pode saber-se o que fazes na rua com esta tempestade?

			– Estou à espera de um táxi para ir para a estação de autocarros.

			Pensando que gritara para se fazer ouvir sob a chuva e não porque estava zangado, Elise deu um passo em frente, com os seus lindos olhos verdes cheios de preocupação e o cabelo encaracolado a dançar com o vento.

			– Mas estou há algum tempo à espera e o autocarro sai dentro de uma hora. Se o perder, não chegarei à Carolina do Norte a tempo de fazer tudo o que tenho de fazer antes do Natal. Achas que o taxista se esqueceu?

			– Sim – respondeu Jared, sentindo-se mal por ter gritado.

			A pobre estava na rua à chuva. Aparentemente, ia para casa da sua família para passar o Natal, para sua casa, não para o duplex onde estivera durante os últimos seis meses enquanto Michael Feeney estava na Europa. E o taxista esquecera-se dela. Além disso, Elise não era uma parva. Tinha de parar de pensar que qualquer pessoa que fizesse uma coisa que ele não considerava normal estava enganada.

			Zangado consigo próprio, Jared olhou para o seu relógio antes de desligar o motor. Em qualquer caso, tinha tempo para ir ao aeroporto.

			Sabia por experiência que só havia uma maneira de lidar com aquele sentimento de culpa: fazer penitência.

			– E se te levar à estação de autocarros?

			 

			 

			Elise McDermott olhou para o cabelo escuro e os olhos cinzentos do bonito Jared Johnson. Tinha um impermeável caro sobre o fato e estava a encharcar-se porque não tinha guarda-chuva. Quando aceitara ficar no duplex de Michael Feeney, Michael dissera-lhe que Jared era a pessoa a que devia telefonar se acontecesse alguma coisa enquanto ele estivesse fora. Rindo-se, dissera-lhe que era um pouco resmungão, mas que, depois de passar o aborrecimento, estava sempre disposto a fazer um favor, embora fosse apenas porque se sentia culpado. E Jared, certamente, oferecera-se para a levar à estação de autocarros porque se sentia mal depois de ter gritado.

			– Muito obrigada, mas tens de ir para o aeroporto; não quero incomodar.

			– Não te preocupes – disse ele, pegando na sua mala.

			– Não, a sério. Não quero desviar-te do teu caminho – insistiu Elise. Quando estava sozinha e grávida aprendera a fazer as coisas sozinha e não precisava da ajuda de ninguém. – Chamarei outro táxi.

			– Vou a caminho do aeroporto, mas tenho tempo suficiente. Na verdade, far-me-ias um favor se deixasses que te levasse à estação de autocarros, assim não terei de esperar três horas sozinho no aeroporto.

			– Mas...

			Antes de ela conseguir continuar a discutir, Jared abriu o porta-bagagem.

			– Vá lá, dá-me a mala.

			Elise abriu a boca para protestar, mas o vento virou o guarda-chuva, arrancando-o da sua mão um segundo depois.

			– Põe a menina no carro – disse Jared. – Eu vou guardar as tuas coisas no porta-bagagem.

			Elise abanou a cabeça. Era muito insistente, mas a verdade era que estava encharcada. Além disso, ele estava a oferecer-se para a levar para onde o táxi a teria levado e seria uma tolice continuar a discutir.

			Quando fechou a porta do carro, de repente, tudo ficou em silêncio.

			– Ena, bela tempestade, eh?

			– Certamente. 

			– Mas aqui dentro não se ouve nada.

			– Era uma das coisas que diziam no anúncio: totalmente silencioso.

			– Sim, é verdade... mas deve custar um dinheirão.

			– Não é nada comparado com os carros que os meus clientes conduzem.

			– Talvez não seja nada comparado com os carros dos teus clientes, mas comparado com o resto dos mortais, eu diria que é muito bom.

			Segundo os rumores que corriam pelo edifício, o homem das águas-furtadas, como era conhecido Jared para a maioria dos residentes, era advogado de cantores famosos e estrelas de cinema, de modo que, certamente, os seus clientes teriam desportivos.

			Mas o elogio parecia tê-lo feito sentir-se incomodado, pois pigarreou.

			– Nem sempre correu assim tão bem.

			Como não o conhecia, porque só se tinham encontrado algumas vezes no elevador, Elise não entendia porque é que o comentário o incomodara. Mas como não tencionava voltar a vê-lo, não importava. Ele era quem era. Um homem rico. E ela era quem era, uma mãe solteira sem um cêntimo.

			Há seis anos, quando a sua mãe morrera, fora-se embora da Carolina do Norte com o seu namorado, Patrick, cheia de sonhos. Mas acabara por ter de o sustentar. E, quando ficara grávida, ele fugira o mais depressa possível. 

			Jared Johnson e ela não tinham nada em comum e não fazia sentido fingir que era assim.

			Elise fechou os olhos, recostando-se no banco. Além disso, tinha muitas coisas em que pensar. Voltava para a Carolina do Norte, mas não para a vila onde crescera. Herdara a casa da sua avó numa vila do lado, onde nascera o seu pai, o homem que abandonara a sua mãe e a ela, o homem que mal conhecera. Não sabia se as pessoas de Four Corners iam recebê-la com os braços abertos ou tratá-la como se não valesse nada. Só sabia que a sua avó, que nunca conhecera, lhe deixara uma propriedade, para ela e para a sua filha. 

			A avó que nem sequer quisera conhecê-la, que nunca a reconhecera como neta, dera-lhe o melhor presente que alguém poderia ter-lhe dado e no melhor momento.

			E seria uma tola se não o aceitasse.

			 

			 

			De repente, o silêncio era tão tenso que Jared conseguia ouvir o som da sua própria respiração. Não fora uma boa ideia. Elise era praticamente uma estranha e ali estavam, presos no carro durante os próximos vinte minutos, sem nada para dizer.

			Ia a olhar para as lojas quando viu uma enorme árvore de Natal coberta de luzes e, por um instante, sentiu um aperto no coração.

			«Ela já não está.»

			Jared mexeu-se no banco, tentando afastar as lembranças. Tinha de se acalmar antes de chegar a Nova Iorque. Se não o fizesse, a sua dor seria imensamente maior porque tudo na cidade o faria pensar na vida maravilhosa que perder. 

			E não podia cancelar aquela viagem. Depois de cinco anos a inventar desculpas para não voltar para casa, os seus pais tinham ameaçado ir à Califórnia com o seu amigo, o psiquiatra. Não lhes parecia natural que se recusasse a voltar para Nova Iorque durante tanto tempo, pensavam que era de loucos e ele tinha de lhes provar que estava bem.

			Embora não tivesse a certeza absoluta.

			Tentando esquecer tudo aquilo, Jared concentrou-se na negociação que estava a levar a cabo para um dos seus clientes e o resto do caminho até a estação de autocarros decorreu em completo silêncio. Quando chegaram, Elise saiu do carro para tirar a menina enquanto ele abria o porta-bagagem.

			– Eu encarrego-me da tua bagagem – disse-lhe, tirando a mala. – Tu encarregas-te da menina.

			– Não é preciso, posso levar tudo...

			– Não te preocupes, já te disse que tenho muito tempo antes de sair o meu voo. Dá-me a menina.

			– Para quê?

			– Não me importo de a segurar enquanto tu compras os bilhetes.

			– Mas...

			– Tenho tempo, já te disse – repetiu Jared, suspirando.

			– Sabes uma coisa? Não precisarias de fazer penitência por gritar com as pessoas se parasses de gritar.

			Jared surpreendeu-se tanto por ela saber por que estava a ajudá-la que deu uma gargalhada.

			– Porque achas que não costumo falar?

			– Pensei que eras um presunçoso.

			– Não, não sou – disse ele, sem parar de sorrir.

			Enquanto Elise se dirigia para a bilheteira para comprar os bilhetes, Jared olhou para a menina que tinha ao colo.

			– Olá, Molly!

			A menina, gordinha e de cabelo encaracolado, sorriu com as suas gengivas sem dentes, formando bolhas de saliva. Tinha um aspecto adorável com o seu fatinho cor-de-rosa e, por enquanto, não estava a dar-lhe nenhum problema. Mas, alguns segundos depois, começou a choramingar.

			Praguejando, Jared sentou-se num dos bancos e começou a tirar o cinto da cadeirinha enquanto várias das pessoas que estavam ao seu lado o observavam com má cara, deixando claro que não gostavam de ouvir o choro de uma criança. Um homem bateu no banco com o jornal para lhe chamar a atenção.

			– Calma, estou a fazer o melhor que posso.

			Assim que a tirou da cadeirinha, Molly voltou a sorrir.

			– Ah, já entendo. Fazes de propósito, eh? Fizeste-me acreditar que ias fazer um escândalo quando só querias que pegasse em ti ao colo – Molly emitiu um risinho infantil, como se o entendesse. – Não te faças de inteligente. Eu sou imune a crianças.

			A sua voz grave fez com que Molly fizesse birra e, para não se arriscar, pois perdera Elise de vista, Jared levantou-se para passear com ela pela estação.

			Passear parecia diverti-la, de modo que decidiu aproximar-se do cartaz electrónico que indicava os horários... e ficou petrificado ao ver o do autocarro que ia para a Carolina do Norte.

			Oito dias?

			Elise ia demorar oito dias a chegar ao seu destino. Oito dias num autocarro com aquela gente que olhara para ele assim que Molly começara a chorar. Ia ter um problema sério.

			Olhou novamente para o ecrã para ver se lera bem e era assim. Oito longos dias para chegar de Los Angeles à Carolina do Norte. O autocarro devia ir deixando passageiros em todos os estados até à Carolina do Norte. 

			Ele demorara cinco dias de carro de Nova Iorque a Los Angeles...

			Jared franziu o sobrolho. Se Elise fosse no seu carro, a pobre Molly pouparia vários dias de viagem e alguns passageiros que não a queriam ao seu lado. Além disso, esses cincos dias de viagem adiariam a sua chegada a Nova Iorque. Não teria de passar três semanas numa cidade que só lhe recordava o que perdera.

			Podia adiar o momento de ver, ouvir e cheirar coisas em Nova Iorque que lhe recordariam dias melhores, dias perfeitos. A vida que lhe escapara por entre os dedos. E pouparia outros cinco dias porque teria de voltar para Los Angeles de carro.

			Não, impossível. Por muito bom que lhe parecesse, não era uma boa ideia, não podia sê-lo. Elise ia para a Carolina do Norte, a centenas de quilómetros de Nova Iorque. E como ia explicá-lo aos seus pais? O que ia dizer-lhes? Que decidira levar uma vizinha à Carolina do Norte? Então, pensariam que estava louco.

			Viu Elise a afastar-se da fila com os bilhetes na mão e, durante um segundo, invejou-a. Parecia aliviada, mas não ia durar muito. Assim que os passageiros se fartassem de Molly, ia sofrer.

			Mas não podia oferecer-se para a levar no seu carro. Teria de encontrar uma boa razão para o fazer quando já lhe dissera que ia para o aeroporto. Uma razão que não parecesse uma táctica para se livrar dos seus pais durante alguns dias.

			Elise abriu os braços para pegar em Molly.

			– O que se passou?

			– Nada... bom, chorou um pouco.

			– Ah, enganou-te para que pegasses nela ao colo.

			– Sim, foi o que me pareceu.

			– Bom, não te preocupes, já acabou – Elise sorriu. – Lamento se antes fui um pouco brusca, é que estou um pouco nervosa com a viagem.

			Jared olhou para os pés.

			– Não faz mal. Também estou um pouco nervoso por causa da minha viagem.

			– Ah, então, já temos alguma coisa em comum.

			– Sim, claro. Isso e Michael Feeney.

			– Michael portou-se muito bem comigo – disse Elise.

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Sim, claro que sim, é um tipo óptimo. Bom, faz uma boa viagem.

			– Igualmente.

			Jared virou-se ao mesmo tempo que começava a ouvir-se um comunicado pelo altifalante da estação:

			– Senhoras e senhores, lamentamos informar-vos que o autocarro número...

			Mas ele não estava a prestar demasiada atenção enquanto se dirigia para as portas de vidro.

			 

			 

			– ...com destino a Raleigh, na Carolina do Norte, não poderá iniciar a viagem à hora assinalada devido a problemas mecânicos. Sairá desta estação amanhã às dez horas.

			Elise olhou para o seu bilhete e depois fechou os olhos, angustiada. Pelo amor de Deus... herdar uma casa devia ser o princípio de uma maré de sorte. Mas tudo o que podia correr mal naquela viagem estava a correr mal. O que ia fazer durante vinte e quatro horas numa estação de autocarros com Molly? 

			Talvez conseguisse comprar um bilhete para o autocarro seguinte, pensou.

			Teve a ideia ao mesmo tempo que o resto dos passageiros porque se formara uma fila imediatamente à frente da bilheteira e estava a olhar para a fila sem saber o que fazer quando alguém a puxou pelo braço.

			Jared.

			Ele soltou o seu braço e passou uma mão pelo cabelo, olhando à sua volta como se a última coisa que quisesse fazer fosse olhar para ela. Mas acabou por ter de o fazer.

			– Esse é o teu autocarro?

			– Sim, mas não te preocupes. Chamarei um táxi e irei para algum hotel passar a noite. Michael está de regresso a casa, portanto não posso alojar-me lá. Mas não faz mal, resolverei tudo.

			– Não, não me parece – Jared olhou para a fila de passageiros irados. – Quando Molly começou a chorar, vários deles fulminaram-me com o olhar... Vês aquele tipo com o casaco cinzento, que parece que bebeu vodca ao pequeno-almoço? Quando a tua filha começou a chorar, bateu no banco com o jornal como se tivesse cometido um crime. Esta gente não quer ir de viagem com uma criança pequena que, certamente, irá a chorar parte do caminho.

			Enquanto Jared falava, o ruído da estação de autocarros começou a interessar Elise. Ela esperara que a viagem fosse longa e aborrecida. Até imaginara que as pessoas ficariam um pouco incomodadas, mas não pensara em Molly. Estava prestes a passar oito dias num autocarro com uma menina de seis meses. Ela podia aguentá-lo porque, ao fim e ao cabo, era a sua mãe. Mas seriam oito dias de horror para o resto dos passageiros.

			– E porque te importas com o que acontece na viagem? – perguntou-lhe.

			– Estava a pensar que talvez possamos viajar juntos.

			– Mas tu vais de avião.

			– Ia de avião, mas decidi que prefiro ir a conduzir.

			– Sim, claro. Queres que a viagem dure uma semana em vez de algumas horas.

			– Sim, a verdade é que sim – Jared voltou a passar a mão pelo cabelo. – Olha, levar-te-ei o mais longe possível... talvez até à Pensilvânia e lá poderei deixar-te numa estação de autocarros.

			Parecia uma ideia óptima, mas também lhe parecera muito lógico quando Patrick lhe dissera que ia para o norte procurar trabalho assim que lhe contara que estava grávida. Cometera o erro de confiar nele, mas não voltaria a fazê-lo.

			– Não, obrigada. Não é necessário.

			Jared deixou escapar um suspiro de impaciência.

			– Olha, vou dizer-te a verdade: não quero passar três semanas em Nova Iorque com os meus pais a dar-me sermões sobre o que faço ou deixo de fazer com a minha vida. E se te levar de carro, pouparia dez dias.

			Elise olhou para ele, pensativa.

			– Ou a tua vida é ainda mais patética do que a minha ou essa é uma desculpa muito parva para esconder que tens pena de mim.

			Jared deu uma gargalhada.

			– Se achas que tenho pena, não me conheces bem. Só faço boas acções como penitência e agora não tenho de fazer penitência por nada. Trouxe-te aqui por ter gritado antes.

			Ela pensou por um momento e depois sorriu.

			– Então, a tua vida é mais patética do que a minha – concluiu, abanando a cabeça. – Queres ir para Nova Iorque de carro, mas precisas de uma desculpa para o fazer.

			– Eu disse isso?

			– Não, mas é como se o tivesses dito. Molly e eu somos uma boa desculpa, eh? Vais dizer aos teus pais que tiveste de levar uma mãe de carro porque o seu autocarro se avariou e eles não questionarão algo parecido.

			Novamente, Jared não disse nada. Mas não tinha de o fazer, a sua expressão confirmava que estava certa.

			Elise olhou à sua volta então. Teria de esperar um dia inteiro para começar a viagem... de modo que a oferta era muito tentadora.

			– Como sei que posso confiar em ti?

			– Confiar em mim? Não entendo.

			– Como sei que não vais deixar-me na estrada ou algo parecido?

			– Porque havia de te deixar na estrada quando já ficou claro que preciso de ti como desculpa?

			Elise suspirou.

			– A minha mãe avisou-me que não devia confiar em estranhos.

			– Eu não sou um estranho. Vimo-nos pelo menos uma vez por semana no elevador durante vários meses.

			– Sim, mas nunca tínhamos falado.

			– Muito bem, se é isso que te preocupa, podemos ligar a Michael. Ele dir-te-á que podes confiar em mim. Além disso – Jared olhou para menina e logo depois para Elise, – eu não saio nem seduzo mulheres que têm filhos. E mesmo que o fizesse, tu não és o meu tipo. És baixa e magra. Eu gosto das mulheres com um pouco de mais carne.

			Aquele homem era tão sincero que Elise não sabia de devia sentir-se insultada ou desatar a rir-se. Olhou para Molly, que estava tranquilamente ao seu colo, mas que não estaria tão tranquila numa viagem de oito dias de autocarro. E depois olhou para Jared, com o seu rosto anguloso e atraente e uns olhos da cor do céu antes de uma tempestade.

			Era um dos homens mais bonitos que alguma vez vira, mas ela não era o seu tipo, isso ficara bem claro. Além disso, Michael dissera-lhe que, se alguma vez tivesse um problema, devia ligar a Jared. 

			E, embora uma viagem adiada durante vinte e quatro horas não fosse exactamente um problema, se ele se oferecia para a levar no seu carro, seria uma tolice não aceitar. 

			– Dá-me cinco minutos para telefonar a Michael.

			– Demora o tempo que quiseres. Quanto mais tempo perderes com ele, mais se adiará a minha chegada a Nova Iorque.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Michael diz que posso confiar em ti.

			– Óptimo, então vamos – Jared pegou na mala, na geleira e no saco das fraldas e Elise aproximou-se do banco onde tinham deixado a cadeirinha.

			Alguns segundos depois, quando estava a pôr Molly no banco traseiro do carro, Jared aproximou-se.

			– Espera, deixa-me fazê-lo.

			Elise ia pôr o cinto ao mesmo tempo que ele o fazia e, quando as suas mãos se tocaram, sentiu uma descarga eléctrica. Mas Jared devia ter sentido o mesmo, pois, quando virou a cabeça para olhar para ela nos seus olhos cinzentos sérios, parecia haver uma tempestade.

			Era um homem muito bonito, pensou. E sentia-se atraída por ele, mas não tencionava fazer nada a respeito disso. E ele também não, estava claro. Podia ser mais o seu tipo do que dissera, mas estava claro que não queria saber nada dela. Isso era o melhor para duas pessoas que iam passar vários dias fechadas num carro.

			Elise olhou para ele, como se o que sentira não tivesse nenhuma importância. Os seus olhos cinzentos continuaram fixos nela durante vários segundos e, quando finalmente desviou o olhar, Elise deixou escapar o ar que estivera a suster sem se aperceber.

			Assim que Molly ficou acomodada na cadeirinha, Jared abriu a porta do passageiro para ela e, alguns segundos depois, começavam a viagem.

			Não demoraram muito a chegar à auto-estrada porque a Califórnia estava cheia delas, mas quanto seguiu pela 5, Elise franziu o sobrolho.

			– Porque não vamos para o este?

			– A 5 leva-nos até à 80, que me levará directamente até Nova Iorque. Posso levar-te até à Pensilvânia e lá apanharás um autocarro.

			– Ah, muito bem – Elise não sabia muito sobre auto-estradas, mas ele parecia ter a certeza. – Óptimo.

			Com Molly a dormir na sua cadeirinha, o único som dentro do carro era o barulho dos limpa pára-brisas no vidro. Jared mexeu-se no banco, como se estivesse incomodado, mas pensava que não era o silêncio que o deixava nervoso. Um homem que só a cumprimentava quando se encontravam no elevador, certamente, tinha medo de que ela começasse a tagarelar, de modo que não disse nada.

			Tinham conduzido mais de vinte quilómetros quando a chuva amainou e Jared carregou no botão para diminuir a velocidade dos limpa pára-brisas, fazendo com que o silêncio no interior do carro fosse mais pronunciado.

			Mas Molly acordou assim que sentiu a mudança, como se o ritmo dos limpa pára-brisas a tivesse acalmado e não conseguisse dormir sem ele.
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